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RESUMO 

 

SANTOS, Ayllana Silva dos. INFLUÊNCIA DO TRATAMENTO DE SEMENTES COM 

USO DE INOCULANTE LONGA VIDA (Bradyrhizobium japonicum) NA CULTURA DA 

SOJA. 21 p. Trabalho de conclusão de curso (Bacharel em Agronomia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Morrinhos, Morrinhos – GO, 2020. 

 

A importância da cultura da soja gera o desafio de estudos mais aprofundados para que tenha 

um desenvolvimento adequado e resultados de qualidades, partindo do tratamento de sementes 

com o uso de inoculantes que possuam vida útil maior, antecipando os tratamentos de sementes 

industriais (TSI). Objetivou-se com este trabalho associar produtos utilizados em tratamento de 

semente industrial com o inoculante longa vida (Bradyrhizobium japonicum com estirpes 

SEMIA 5079 e SEMIA 5080) verificando a influência durante todo o ciclo da planta. O 

experimento estava em 3 blocos, sendo em cada um com 7 tratamentos qualitativos: T1 - 

Fortenza Duo + Rizoliq LII + Premax + Raiz; T2 - Fortenza Duo + Rizoliq LII + Premax; T3 - 

TVP + Rizoliq LII + Premax + Raiz; T4 - TVP + Rizoliq LII + Premax; T5 - Fortenza Elite + 

Rizoliq LII + Premax + Raiz; T6 - Fortenza Elite + Rizoliq LII + Premax; T7 – testemunha com 

semente sem nenhum tratamento; e separados por 5 períodos subentendo como tratamento 

quantitativo (60, 45, 30, 15 e 0 dias antes do plantio). As avaliações realizadas foram índice de 

clorofila (SPAD), número de nódulos totais, número de nódulos viáveis, matéria seca da parte 

área e radicular, sendo que para os tratamentos qualitativos destacaram-se T3 e T5, e 

quantitativos os resultados de 60 dias antes do plantio igualou estatisticamente ao dia do plantio. 

Concluiu-se que a utilização dos produtos de tratamento de sementes industrial não teve 

relevância neste experimento. A observação quanto aos períodos pré-estabelecidos para os 

tratamentos, é que não demostraram diferenças nas avaliações. 

 

Palavras-chave: Glycine max, nodulação, Bradyrhizobium japonicum, rizóbos. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

SANTOS, Ayllana Silva dos. INFLUENCE OF SEED TRAINING WITH USE LONG 

LIFE INOCULANT (Bradyrhizobium japonicum) japonicum IN SOYBEAN CULTURE. 

21 p. Graduation work (Bachelor in Agronomy). Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, 

Morrinhos - GO, 2020. 

 

The importance of soybean culture raises the challenge of further studies so that it has an 

adequate development and quality results, starting from seed treatment with the use of 

inoculants that have a longer useful life, anticipating industrial seed treatments (IST). The 

objective of this work was to associate products used in industrial seed treatment with the long 

life inoculant (Bradyrhizobium japonicum with strains SEMIA 5079 and SEMIA 5080) 

verifying the influence throughout the plant cycle. The experiment was in 3 blocks, each with 

7 qualitative treatments: T1 - Fortenza Duo + Rizoliq LII + Premax + Root; T2 - Fortenza Duo 

+ Rizoliq LII + Premax; T3 - TVP + Rizoliq LII + Premax + Root; T4 - TVP + Rizoliq LII + 

Premax; T5 - Fortenza Elite + Rizoliq LII + Premax + Root; T6 - Fortenza Elite + Rizoliq LII 

+ Premax; T7 - seed witness without any treatment; and separated by 5 periods as quantitative 

treatment (60, 45, 30, 15 and 0 days before planting), totaling 3 repetitions each. The 

evaluations performed were chlorophyll index (SPAD), number of total nodules, number of 

viable nodules, area and root dry matter, and for qualitative treatments T3 and T5 stood out, 

and quantitative the results of 60 days before planting were statistically equal to the day of 

planting. It was concluded that the use of industrial seed treatment products was not relevant in 

this experiment. The observation regarding the pre-established periods for the treatments, is 

that there were no differences in the evaluations. 

 

Keywords: Glycine max, nodulation, Bradyrhizobium japonicum, rhizobia.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max) é uma leguminosa com altos teores proteicos destinada para o 

consumo in natura, produções de rações e produtos industriais voltados ao homem, e é a 

principal no grupo das oleaginosas sendo a capaz de obter óleo vegetal (BERNO et. al., 2007).  

A cultura é de extrema importância mundial, cultivada em diversos países com alto 

investimento em busca de biotecnologias como o melhoramento genético para sua 

adaptabilidade (MACIEL et. al., 2005). 

O mercado de grãos a nível global se destaca principalmente por sua importância social 

e econômica, movimentado com exportações e negociações a todo momento, com uma 

produção na safra 2017/2018 de 336,699 milhões de toneladas em 124,580 milhões de hectares 

de área plantada segundo dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (United 

States Departament of Agriculture - USDA). O Brasil é segundo maior produtor (EMBRAPA, 

2019) com um levantamento realizado em junho de 2019, estimou-se uma produção de 114,843 

milhões de toneladas com uma área planta de 35,822 milhões de hectares resultando em uma 

produtividade média 3.206 kg por hectare. Um boletim atualizado, destaca a tendência de uma 

produção de 120,4 milhões de toneladas para a próxima safra, um aumento de 1,9% em relação 

à anterior (CONAB, 2019). 

A nível nacional, o grande destaque é a região Centro-Oeste sendo a principal região 

produtora com dados atualizados e estimados em outubro de 2019, com a área de 16.102,3 

hectares, produtividade de 3.269 kg por hectare e produção de 52.637,5 toneladas e estimativas 

de ultrapassar 16,5 milhões de hectares plantados na safra 2019/2020. O estado de Goiás na 

região aparece em terceiro lugar com área de 3.476,4 hectares, produtividade de 3.290 kg por 

hectare levando a uma produção de 11.437,4 toneladas (CONAB, 2019). 

O sucesso da produção se deve ao cuidado durante toda safra, mas antecede ao plantio 

o tratamento de semente (TS), o qual há aplicações de produtos que visa a proteção e 

fortalecimento das mesmas. De acordo com COSTA (2013), no Brasil a prática do tratamento 

com fitossanitários é amplamente realizada, chegando a 90% da semente de soja comercializada 

devido a importância do estabelecimento da lavoura. 

O uso de inoculante é uma prática comum atualmente no processo de tratamento de 

sementes diante da exigência da soja em nitrogênio sendo necessário a fixação biológica ser 

incentivada com adição de produtos à base de microrganismos que executam a simbiose 
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colaborando para formação dos nódulos nas raízes, referindo-se as bactérias (HUNGRIA et. al., 

2001). 

A maior frequência da utilização de inoculantes com uma maior tecnologia envolvida, 

tem como foco desenvolver estratégias para anteceder a inoculação de sementes em relação a 

semeadura (TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO DE SOJA, 2008), sendo práticas difundidas em 

outros países e utilizado para diversas culturas. Há pouca informação sobre os efeitos entre o 

espaço de tempo que a semente é tratada e a semeadura, principalmente em solos com baixa 

fertilidade e inadequados ao plantio, mesmo assim, foi possível constatar a maior nodulação em 

solos de áreas cultivadas comparando com áreas nunca cultivadas, chegando a três vezes o 

número de nódulos (NETO et. al., 2008).  

A associação simbiótica é um meio da soja obter grande parte do nitrogênio através da 

bactéria do gênero Bradyrhizobium, espécies B. japonicum e B. elkanii com a inoculação das 

sementes, representando custos médios de 0,5% e acréscimos no rendimento de 4 a 15%, para 

isso é necessário a prática ser realizada todos os anos estimulando a nodulação 

preferencialmente de estirpes presentes no inoculante, pois as já existem podem ter baixa 

eficiência quanto a fixação de nitrogênio (HENNING et. al., 1997). O aumento de rendimento 

pode ser encontrado na literatura citada por Hungria et. al. (2001) constatando que a 

reinoculação é benéfica, onde obteve ganhos de 18 sacas/hectare em áreas da região de Cascavel 

em Paraná na COOPAVEL (Cooperativa Agropecuária Cascavel Ltda) em 1995, demonstrando 

ser uma prática difundida ao longo das últimas décadas. 

Henning et. al. (1997) afirma que em áreas de abertura consideradas de primeiro cultivo 

tem uma atenção maior por não ter estabelecimento de população de rizóbios dependendo então 

da fixação simbiótica de nitrogênio e de nodulação, sendo que quanto mais células viáveis na 

semente resultará em melhor nodulação, consequentemente influenciando na produtividade da 

soja. 

Os tratamentos compostos por inseticidas, fungicidas, inoculante, protetor bacteriano e 

bioestimulante, podendo ser denominados completos, tem-se hipoteticamente a sobressair aos 

demais devido a proteção contra pragas e doenças, estimulação de fixação biológico de 

nitrogênio e fornecimento de micronutrientes fundamentais em reações químicas e biógicas. 

O presente trabalho teve como objetivo a avaliação qualitativa da influência e 

compatibilidade dos produtos inseticidas e fungicidas com o inoculante em diferentes 

tratamentos combinados, e quantitativa para determinar a eficácia em diferentes períodos pré-

plantio. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi conduzido em casa de vegetação no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Morrinhos-GO, situado a 885 metros de altitude e 

localizado -17°48’59,5” de latitude Sul e 49°12’10,4” de longitude Oeste, com o intuito de 

avaliar no total 5 variáveis em condições de ambiente controlado, utilizando o método de 

distribuição experimental DBC (Delineamento em Blocos Casualizados). 

As sementes utilizadas foram da variedade Brasmax Desafio RR – 8473 RSF, de ciclo 

médio e indeterminado, fornecida pela Foco Agronegócio de Edealina-Go, o tratamento teve 

início em 19 de abril de 2018 prosseguindo durante 60 dias até o plantio, com inseticidas, 

fungicidas, fertilizante líquido bioestimulante YARA VITA RAIZ e principal produto, o 

inoculante longa vida RIZOLIQ a base de Bradyrhizobium japonicum (estirpes SEMIA 5079 e 

SEMIA 5080) combinado com protetor bacteriano PREMAX. O armazenamento das sementes 

tratadas se manteve em sacos de papel no laboratório com temperatura ambiente. 

O plantio feito no dia 17 de junho de 2018, teve 3 plantas a cada vaso de 8 litros em uma 

profundidade de 3 cm, totalizando em 945 sementes. Foi utilizado como substrato o solo de 

pastagem com baixa fertilidade sendo necessário a aplicação do formulado 04-14-08 a dose foi 

realizada de acordo com o Manual de RECOMENDAÇÕES PARA O USO DE CORRETIVOS 

E FERTILIZANTES EM MINAS GERAIS 5ª Aproximação, 1999. A irrigação foi realizada 

através de microaspersão 3 vezes ao dia, com uma lâmina média de 2,5 ml.  

O experimento foi dividido em 3 blocos, sendo em cada um 7 tratamentos incluindo a 

testemunha (Tabela 1), todos ao acaso, onde foram subdivididos em 5 períodos distintos: 60, 

45, 30, 15 e 0 dias antes do plantio. Os produtos comerciais são utilizados em TSI (Tratamento 

de Semente Industrial), sendo o FORTENZA DUO a junção dos inseticidas comerciais 

FORTENZA + CRUISER e o fungicida MAXIM ADVANCED, o TVP* composto por 

inseticidas CRUISER + AMULET e o fungicida MAXIM ADVANCED, e o FORTENZA 

ELITE com a mesma base do FORTENZA DUO com adição do AVICTA, nematicida e 

inseticida. 
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Tabela 1. Produtos usados nos tratamentos. 

TRATAMENTOS PRODUTOS 

PRINCÍPIO ATIVO 

(Inseticidas/Fungicida) 

DOSAGEM 

(L/100kg de 

semente) 

T1 

Fortenza Duo + 

Rizoliq LII + Premax 

+ Raiz 

Ciantraniliprole + Thiametoxan + 

Fludioxonil, Metalaxil-M e Tiabendazol 

(0,08 + 0,2 + 0,1) + 

0,250 + 0,05 + 0,2 

T2 
Fortenza Duo + 

Rizoliq LII + Premax 

Ciantraniliprole + Thiametoxan + 

Fludioxonil, Metalaxil-M e Tiabendazol 

(0,08 + 0,2 + 0,1) + 

0,250 + 0,05 

T3 
TVP* + Rizoliq LII 

+ Premax + Raiz 

Thiametoxan + Fludioxonil, Metalaxil-

M e Tiabendazol + Fipronil 

0,1 + 0,2 + 0,1 + 

0,250 + 0,05 + 0,2 

T4 
TVP* + Rizoliq LII 

+ Premax 

Thiametoxan + Fludioxonil, Metalaxil-

M e Tiabendazol + Fipronil 

0,1 + 0,2 + 0,1 + 

0,250 + 0,05 

T5 

Fortenza Elite + 

Rizoliq LII + Premax 

+ Raiz 

Abamectina + Ciantraniliprole + 

Thiametoxan + Fludioxonil, Metalaxil-

M e Tiabendazol 

 

0,1 + (0,08 + 0,2 + 

0,1) + 0,250 + 0,05 

+ 0,2 

T6 
Fortenza Elite + 

Rizoliq LII + Premax 

Abamectina + Ciantraniliprole + 

Thiametoxan + Fludioxonil, Metalaxil-

M e Tiabendazol 

 

0,1 + (0,08 + 0,2 + 

0,1) + 0,250 + 0,05 

T7 
Testemunha 

Absoluta 

 

- 

 

- 

* TVP é constituído pelo produto Maxim XL, mas no TSI é utilizado Maxim Advenced devido aos riscos da 

dosagem do Tiabendazol 

 

As avaliações começaram 30 dias após o plantio, inicialmente com o índice de clorofila 

(SPAD) verificando ao decorrer de cada semana a influência na produção de clorofila, com o 
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padrão de 5 medidas para obtenção de média por vaso, durante um período de 4 semanas sendo 

SPAD 1 (1ª semana), SPAD 2 (2ª semana), SPAD 3 (3ª semana) e SPAD 4 (4ª semana). 

Aos 60 dias após o plantio iniciou-se as avaliações dos números de nódulos totais 

(N.N.T.) sendo um bloco por semana. Teve como procedimento a retirada das plantas dos vasos 

e feita a lavagem das raízes com auxílio de uma peneira de 20 meshs e abertura de 850 mm/µm 

para verificação de nódulos que caem durante a passagem da água e assim haver maior precisão, 

e a contagem realizada através da remoção dos mesmos das raízes. 

O número de nódulos viáveis (N.N.V) foi avaliado a partir da retirada dos nódulos totais 

por tratamento que foram cortados ao meio para determinar a eficiência simbiótica de acordo 

com a coloração rósea (HUNGRIA et. al., 2001), variando os tons de mais acentuados ou claros 

e a porcentagem embasada no número de nódulos totais (N.N.T.). 

A avaliação de matéria seca da parte área (M.S.A.) e matéria seca radicular (M.S.R.) foi 

conduzida após a finalização da contagem de nódulos de cada bloco, onde a área foliar foi 

separada da raiz e colocadas em sacos de papel para secagem em tempo e temperatura constante, 

verificando aos poucos para que  em seguida efetuar a pesagem em balança de precisão, todas 

determinando médias de acordo com o número de plantas de cada repetição. 

Os dados obtidos diante das avaliações foram tabelados e realizado, a 5% de 

probabilidade, o teste F a análise de variância e posteriormente o teste Tukey, pelo programa 

estatístico Sisvar. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados das avaliações qualitativas referentes a nodulação apresentaram 

diferenças significativas como são apresentadas na Tabela 2, sendo o Número de Nódulos 

Totais com o coeficiente de variância sobressaindo ao Número de Nódulos Viáveis. Para as 

variáveis Matéria Seca Aérea e Matéria Seca Radicular não houve diferenças estatísticas e para 

o índice de clorofila observa-se diferenças nos SPADs 1 e 4. As avaliações quantitativas 

apresentaram resultados apenas o NNT com significância, não diferindo os outros índices 

estudados. 

 

Tabela 2. Quadrados médios da análise de variância dos Números de Nódulos Totais, Número de 

Nódulos Viáveis, Matéria Seca parte Aérea e Radicular, e índice de clorofila (spad). 
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F.V N.N.T. N.N.V. M.S.A. M.S.R. SPAD 1 SPAD 2 SPAD 3 SPAD 4 

T.S. 0.0000* 0.0001* 0.5378ᴺˢ 0.0812ᴺˢ 0.0040* 0.5080ᴺˢ 0.9213ᴺˢ 0.0040* 

PERÍODO (P) 0.0003* 0.0086ᴺˢ 0.8635ᴺˢ 0.7027ᴺˢ 0.5018ᴺˢ 0.1647ᴺˢ 0.6255ᴺˢ 0.5018ᴺˢ 

BLOCO 0.0054 0.0039 0.0000 0.1463 0.3868 0.0213 0.2162 0.3868 

T.S.*P 0.0000 0.0001 0.4930 0.8016 0.8674 0.0414 0.8296 0.8674 

CV (%) 23.12 31.52 26.33 52.70 4.60 4.51 5.55 4.60 

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste de tukey; ns: não significativo a 5% de probabilidade pelo teste 

de tukey. SPAD 1: 1ª semana; SPAD 2: 2ª semana; SPAD 3: 3ª semana; SPAD 4: 4ª semana. 

 

É possível observar no gráfico 1 a avaliação da nodulação, onde os tratamentos 3 e 5 se 

destacam com maior NNT os quais possuem no tratamento o fertilizante bioestimulante que 

fortifica o enraizamento, assim sendo possível observar que o 6 iguala estatisticamente com os 

citados e com o 2 isentos do bioestimulante. Explica-se o resultado não tão satisfatório que 

mesmo com a nodulação em raízes principais, quando ocorre nas raízes secundárias é devido 

rizóbios de solos já com inoculação, demonstrando pouca formação naquela de primeira safra 

(HUNGRIA et al., 2007). Os tratamentos 1 e 4 teve o menor número de nódulos. A testemunha 

(tratamento 7) teve diferença significativa com todos os outros tratamentos. Ainda de acordo 

com HUNGRIA et al. (2007), muitos estudos demonstram a falta de sucesso da inoculação em 

solos de primeiro ano devido aos fatores químicos e biológicos do solo pobre em nutrientes, 

principalmente no Cerrado, podendo justificar assim os resultados do presente trabalho 

possivelmente pela utilização de solo de baixa fertilidade. 

 

Gráfico 1. Efeito dos tratamentos comparando número de nódulos totais e nódulos viáveis 
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Tratamento 1: Fortenza Duo + Rizoliq LLI + Premax + Raiz; Tratamento 2: Fortenza Duo + 

Rizoliq LLI + Premax; Tratamento 3: TVP* + Riloq LII + Premax + Raiz; Tratamento 4: TVP* 

+ Riloq LII + Premax; Tratamento 5: Fortenza Elite + Riloq LII + Premax + Raiz; Tratamento 

6: Fortenza Elite + Riloq LII + Premax; Tratamento 7: Testemunha absoluta.  

 

Os valores da avaliação de NNV (Gráfico 1) teve relevância no tratamento 3, não 

havendo diferenças estatísticas com 5, 6 e 7. Seguindo mesmo padrão do NNT, o tratamento 4 

teve o menor número de nodulações viáveis e a testemunha (T7) iguala a todos tratamentos,  

CAMPO et. al. (1999) demonstrou em uma pesquisa prévia a redução da nodulação com a 

interação de fungicidas a base de Tiabendazol e presença de micronutrientes Co e Mo, 

considerando então um efeito tóxico. Confirmando os resultados anteriores o quanto é 

prejudicial a junção, a redução de nodulação teve média de 41% (CAMPO et. al., 2000), esses 

mesmos fatores mencionados, Tiabendazol e micronutrientes, estão presentes em seis 

tratamentos. 

As avaliações quantitativas se devem aos períodos em que foram realizadas os TS com 

uma média geral entre os tratamentos qualitativos, podendo observar os resultados no gráfico 2 

onde não há uma diferença significativa entre os tratamentos antes do plantio, com exceção dos 

45 dias antes do plantio com menor NNT. 

 

Gráfico 2. Eficiência dos tratamentos em questão dos períodos que foram realizados avaliando o 

número de nódulos totais e nódulos viáveis. 
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Em relação aos nódulos viáveis, os resultados (Gráfico 2) se mantiveram aos anteriores 

podendo destacar que os resultados do tratamento 60 dias antes do plantio se igualaram à 

sementes tratadas e plantadas no mesmo dia (0 DAP), sendo a quantia de número de nódulos 

viáveis é a porcentagem embasada no número de nodulação total. A quantidade de dias 

antecedentes dos tratamentos não teve significância nesses aspectos e ambiente de estudo. 

A questão da nodulação tanto para as avaliações quantitativas e qualitativas deve 

considerar a região e o tipo de solo extraído, pois as condições disponíveis em solos do Cerrado 

são desfavoráveis ao desenvolvimento da população de rizóbios devido as características como 

altas temperaturas, baixa fertilidade do solo e principalmente a acidez (NETO et. al, 2008). 

 

Figura 1. Valor do pH da análise de solo utilizado no experimento. 

  
pH 

 

Lab. Amostra H2O CaCl2 KCl 

029276 22/03  4,9 
 

Responsável Técnica: Eng. Agronôma MSc Cristiane Rodrigues (CREA-GO 8889/D). 

 

Conforme abordado anteriormente, o solo utilizado pode interferir no estudo com suas 

características onde pode-se observar na análise apresentada acima como figura 1. O solo 

utilizado sem histórico de plantio apresentou pH de 4,9 levando a uma discussão sobre a 

influência da acidez na sobrevivência dos rizóbios, e por sua vez o sucesso da nodulação. 
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Figura 2. Classificação quanto ao nível de acidez do solo 

Classificação agronômica²⸍ 

Muito baixo Baixo Bom Alto Muito alto 

< 4,5 4,5 – 5,4 5,5 – 6,0 6,1 – 7,0 >7,0 

Classificação agronômica ²⸍: qualificação adequada (bom) e inadequada (muito baixo e baixo ou alto e muito alto). 

Fonte: Manual de RECOMENDAÇÕES PARA O USO DE CORRETIVOS E FERTILIZANTES EM MINAS 

GERAIS 5ª Aproximação, 1999. 

 

De acordo com o Manual de Recomendações citado acima (Figura 2), o solo utilizado 

no experimento é considerado inadequado entre os valores 4,5 – 5,4 classificado 

agronomicamente como baixo. 

Os resultados apontaram que não houve diferença na matéria seca da parte área e 

radicular, tanto nos tratamentos qualitativos quanto quantitativos semelhantes ao trabalho de 

Campos; Gnatta (2006), que demonstraram não haver diferença significativa nos tratamentos 

utilizando fungicidas, inoculantes e fertilizantes a base de CoMo em uma área de três anos de 

plantio direto nas mesmas avaliações, assim como o estudo de Cunha et al. (2015) onde não 

diferiu da testemunha as associações de fungicidas e inseticidas utilizados nos tratamentos. 

 

Tabela 3. Comparação de médias entre os tratamentos e períodos das avaliações durante o estudo. 

TRATAMENTO      MSA     MSR   SPAD 1   SPAD 2   SPAD 3   SPAD 4 

1 3.84a 3.83a 37.18b 33.64a 34.11a 37.18b 

2 3.42a 2.78a 39.15a 33.77a 34.52a 39.15a 

3 3.54a 3.12a 38.18ab 34.16a 34.58a 38.18ab 

4 3.61a 2.49a 38.97ab 33.42a 34.77a 38.97ab 

5 3.37a 3.57a 37.24ab 34.02a 34.21a 37.24ab 

6 3.14a 2.83a 38.21ab 34.32a 33.99a 38.21ab 

7 3.41a 2.23a 37.13a 34.44a 34.49a 37.13b 

PERÍODO             

60 DIAS 3.54a 2.83a 37.68a 33.54a 34.35a 37.68a 

45 DIAS 3.57a 3.32a 37.99a 33.49a 33.91a 37.99a 

30 DIAS 3.33a 2.66a 38.38a 34.47a 34.48a 38.38a 

15 DIAS 3.56a 2.96a 38.35a 34.22a 34.85a 38.35a 

0 DIA 3.39a 3.12a 37.65a 34.11a 34.33a 37.65a 

MSA: Matéria Seca parte Aérea; MSR: Matéria Seca Radicular; SPAD 1: 1ª semana; SPAD 2: 2ª 

semana; SPAD 3: 3ª semana; SPAD 4: 4ª semana. 
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O índice de clorofila avaliado ao decorrer das quatros semanas só teve diferença 

significativa nos tratamentos qualitativos 1 na primeira e quarta semana, e nos tratamentos 1 e 

7 na quarta semana demonstrando teores amenos em relação as demais. Os quantitativos 

mostram a imparcialidade da época de tratamento não havendo diferenças dos teores de 

clorofila. 
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4 CONCLUSÃO 

 

A utilização dos produtos de tratamento de sementes industrial não teve relevância neste 

experimento realizado em condições apresentadas. A mesma observação quanto aos períodos 

pré-estabelecidos para os tratamentos, não demostrando diferenças nas avaliações. Os mesmos 

não interferiu no acumulo de matéria seca ou produção de clorofila. 

O uso de inoculante neste trabalho não demonstrou aumento de fixação biológica 

quando observado a quantidade de número de nódulos viáveis em relação ao número de nódulos 

totais.  
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